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"JORNAL DO COMMERCIO" A«. 9.' Ar duector geral da Art. 10. Ao conselho sope tescola,es e dar d.sso communi- Art.t6. Ao li .ector l;'Jmpete:
As ofâeínas e redac- ;inWtlCç�o publ.ca cumpre: rior 1da msuucção publica, o,'caçãO

ao director geral. § 1.- Remettr,r men�dirne!lt6

ão dest � Ih 1 § L Providene a r sobre a qual 'e comporá d» duector ge § t3. D'vidlf o G!�trictl) es- ao thesou'o a folh . de pagamen-ç . a o, a acham·! regulandrds dos irabalhos 11:18 ral, corno presidente.do secreta- colar em t lotas delegacias quan to das empregados da rep'irllçãil•
se mudadas para a rua 1 escolas primuias. no Gymnlsio e no da instrucção publca, de las julgar necessunas para a § 2° AI)i�SIHltar a« gOVRfEHI
Tiradentes, esquina da I! na Escola (�nrm .l, um lente de cada em dos esta hoa marcha do S(HV;Ç>1, remet- propostas para peench.mento
Nunes Machado I

§ 2.· So�gerJr li adopO�lj ge belec'menios,GyQíOaSIO e Esco tendo ao d.recto. geral informa dos Illgare� de.see etário, amJ.

_ ! 9ledidas que fórem necessanas t� Normal, e �� dois pf(,fe�S(lr6S ção sobre () numero e penmetros nnense e porteiro da repartlçãu.
======-"",A=D::::I=8::;::B:::cç;.,,�;:::o=.=1 ao desenvolvimento da instruc- pnmarlOs da. capital, compete: das mesmrs, e sobre as sédes § 3· Velar fFH<l que sua re-

i çãll publ.ca § I o Reunir-se sempre qDe� dos respeetwos delegados, partição funcciono com toda a

GOVERNO 00 E8TAI)O I '§ '3,·' Pr�sÍdir ao conselh, for convocado pelo director ia � 14. Org;,nlsar e nomear as regularidade ueeessatia.
-,-,,,---,, ! superor da Instrocção pubhc». ral da IOsltucção publ.ea.

I
corrlm!ssões necessarias pala pro- § 5· Admoestar os emproo

Or(anisação do ensino DnbIico 40 Es-l § 4.· Apresan!;;, ao ga:v.er- § 2° Dar pH�'cer sobre o pro ceder ao recen-eameuto anou.'! g'\dos neghgenres e suspeudel-
t d d 8 t G 'b

. ! [I0,<iempre qaa lhe fêrordenado, gt3mm1, meta-dos de I,OSIDO e de seu drstrieto , os até qunze dus quando jul-. a o c an a 8luarlu,a

I
um relativo ei-cumstanciado com adopção de livro.; e .ntenc.lios §,,15. Lavrar a por.taria de gar necessarío,

TITULO I Lodos os esclarecnnectos e o- escolares.
I
nomeação das pessoa� que Ioem § 5.° Huhricvr todos os li ..

nA IN TRUCÇ!O PUBLICA ,formaçõe� sobre a IOstrucçà'l pa-j § 3.· Iufo-ma s'lb'e as bases desguadas para substuuir os Vf0S da fSCflptor;;çào da repar-
• _ ; bhca. i para quslqu r reforma de que

I proíessores f'n;l v.rtnde .do art. vÇão.

d AErt. di. dA 1��trucçaCo Pbubi C11 a 5.° O.H posse aos directo ,'c;Heoça o j ns.no,
.

.� di} reoulameOlj) do ensino § 6.° Obse.var e Lzer exe-
o "Ia o e Santa a' ar na .

e
v,

, • UI: l

_', 1-'1
res do Gymn1slo,da E\eoh Nl)r I § j .• Grgamsar para SI um p.unano. cnl3r as dlSpWÇÕJ3 deste rega-lem.por ,OO!e�l!Vv � .Or�a�l�açai) mal e aos professores PObIICO'I"t'gUidlliPfiIO

.nte.no que sujei- § .16. Approvar ou ,Dãl) o lamento.
e �aDUleOça( oe .nsuturções qoe da c .pual. l;:liá á ;\pprUvaç�o do goVnroo.llocal escolh do pelo profe-s.« § 7.· Resolver (1 que for de
pr,l,p-'f[c:oDem ao lodb,VI�OO wdol § 6.· Propor ao goverulJ a· § 1.· Orgau!sar os prul1ram P;.H<i o.esl.abeleClm�(l!9 da e.,SCO orgeute aec.e$sid::.\de o que o-ao() :iper CIÇOH!lI'[JIO n ySICO 11) 1 � i .'r " 1

I'
.

.. I: ' , I cre.Jção 011 81.LIUCção de qfHI,! UliIS das escull'; primarias. i la. estlVf'r prei'c'lp�i) nruo regllhle ledoa! e mOI ai,. de modo a I

qUer cadeira. I § u' Re,p Hder á� consuLtas I § t 7. Cumpqr todo .p que mento, COUHIltlnic:)odl) e jt]�' di.��f�aI1'o tptl: alI '�r!,eeOChlme�ttJ § 7." ApresellJar aCHltn I iqutl Ibe fórem leJas peL.! JHe !lbe Jór attribllldo no re�ulamen- calldo aJ �O'i,efQ() o seo aCi,o.
Jiel..::' feve·es pa ,l com a ii·

menle ao Jl.ovemo a rah",o d,_l�!c!u, ge'31. !to ,lo en51(l0 primario.· (('ontinú
1Il11AICl,

a giJ..tfIAj I'l a hum.�n.dade: Iitu!.dOj peL1K;colaNorrnal,c ..ml Alf. i1. Auschef.s de dls,! All.li. Aos delt'.gldosesco-j ..

. . a)
rl.w IQ"Llu�ca') SBra d

. I. ...-' I

I
· ,'" .

'.
.

. .. d' 1 'I, , .,. :i cchraçãfJ das djLi\; do� res .!lrlWlS e,cu);:, e, q 'le Lerá I f�" 1.1:11 es ,>(impele:, CONG � E·S-IO
mlOIS\dra apcresco3iiprlmarlads, peCllvos llttl.JOS, da m'da di:j;denC1l nl5�.ed.e;;dll:imUmC'PlUs'l § 1.- Synd:car SI os

pro", Domingol·fJeclnl'u· s a
"

.

t'ieCUfl Hl!l'; e norrn1es �en o 'b -·d dI. r ' d b- ,L
" J - e prlmel.

bt
'.

1
'.

r' apflivaçõeso li a� p,:r e,· I um c
�
c ·lDpell. e��ure� ecempeo ao o� t",ve�es r'i sel;são prep:lralDrt;> no Coao

.

19atorla
.. sO[J;e�tie a prima. l�. :}.8 Informêlções que JUlgili e lO, ! ,I 1.· lLr p0..;se aos piliíes�o.1 de �eu Cclr«i� c()[n IlltelngencFt-, l gress".

Ar�'l 3. E l�'i'�t o elerc�c,o venienLes para0 conheclment') dJ! res n mead,\s pala as e3coiJs defzelo, aSSl.dUldade e Qli),.\\I::d�de.1 . A�:,m!lza ficou i'Oi� .. po�tà d·s srs.
lle qua quer ramu e loslrocçao, i.;veruo. IS�I1� d!Slwt08. �§ 2 .• ReqllisltarrnubJlas ,h_IEJ1��U Gu.lherme, pro�ldente;
seGdo leigo (l enslDo mlDisH.ado

§ B. - Re-roe�Ler annn�l�en�e! � 2.· Fazer ao d 'j actor oeJ.a11 v; ;:8 e u.teo$IHilS para as -escl:la<. LHe�f1Nque Valga, l° 8ecret�rio;
[)elo E'\tado .

.

' �7
; ! �.. -.

pr "

• o '. I UIZ. IlO ·S Pires, 2° sect·<itarlO.
•

'

4 -'
. ao gllveruo 11m mappa d6lalhido f comUWUicaçao du dia em que o I § 3. P opnr pilr Imer(J�eJI o, As commissõ·s li,· pode"ps flc'�n. fi.' d.

A l�st(OC�O poblr
•.

dos prOfe:lSl).f�}l1, e4ml dechraçã;)! p{(ll'e�sor en�rar em e.xetCiClIil ou do chefe_do d!s\ric�o a creaQál) e ram a�$f?: org"nis�das; p(im ,i��
ca e c�n ii a 11 1 ICI�Hva, ma de suas caihe.guna�, d,itas de n,) i u,' gO\G de I ceoçJ. sDppril�ao �e e8Ctll�s. I comml'sal)�d!'. I,mJel Ulysséa.
nu�eo"ao e fi�c;il.sa�a: do ESla-

me,}ção e ou L(a� iuf'Jf"illlÇÕfJS que : �,3.. Couceder I 'cenç \ aqs § ,4.· O g,loIsar com os c.be _I �'i)lf)Sd Br;z!\� ré! uslo ,Weroer;
da, podeod,) IS rnUOIClplOS esta ..

Jolaar necessarlas. ! prüles50res J.lQblict)s até i 5 dia fes <1os dlstr;ctos o recec�eameD-! da�un a-: ,r.. L �D Bapt!sta.Gao-
b··lDce'em Jlv'amente (IS corso'e!. , la e TlbAIO Capl,trano,e" .

.

_

IV
•

11

§ ,9 .• Propor ao g IVí'rp) os,d;jrao\e l' ano '. ,Lo e�cobr, tie ltCoordo com asl
.

Jj ,1,nstfu.oçaU qu: Julgarem COll- leotes do GymQajÍo e da�.E?;c._;b � § 4,- !Abw, uumerar, LU lmlraC�Ôe:l recebida�.
, I Terá logar boje. á uma hora�e[,.enles. normal e GS d,ols prO{O;$OfeS pu lbnear e encerrar os hvros de § 5. Informar sobre o iocaljdll l(u;,de, a abertura .d') (on-

'fltULOIl bltcos da caplL.d qoe dey.em f;-!matr.úulJ? O� m:HSfJue _Li,ftHe;n �sc,:Jh,Qop�lo:3,pro(��R\�gp'afaigresso Representfltiro do �s-
DA DhTRIBUICÃO DCJ BNdlNO zor parte do -oo.nse1bo -sope:IÜ; I d)e serVIr a iesCqp;nr�cao esco- o es�abelectu;neIlLO das escolas.! \ado.
ArL 5.· O cosi no é prlma- dei iustrucção pqbLca. \lar.

'. ..§6.0 loveutanar com o �ro·1 No tii
.

rio, seC110d,HIO tl normal. § 10. Propor ao governo A3 í § 5.· TranSmll\lf prevHimen· f<JS'lor, nUelndo e5Le assumI( o
,. 11 PlO paq�ete do sul, che.

,

'd"
I

f rd
11;

d b
! garam a esta CIl·ptl'l!,o.' Sr!'! L'lil

i L· O fHllDanolé dado nas pessoas que, esteJã i no Cl�l.i a pu ln j! m, os, qUle�cfquer reque- ÇUfCIC!O da Ca eIra, Ollvef ue lNu_Q�s Pirei! e AntO"do' rle 'Cast'ro
ascolas urbanas e rnrae�. �er oo,meadas chefes dos .-dl�-I rlmen\os, mapp:l:' dos pf(llesso de.1.al a (111 lhe forem .�oTa1gen· i Gqo«jr'l, .m�glbr08 do Congre}so

§ 2.· O secund.;, lO é dado Li!dos escolares. I red e m;;ls .papeis.
.

- l� forq.ec dos os OO'IVtlIS e �tell.1 d��te.E'la,do.
no GymnlSlo. § U. Conceder ,l.teen�\ (los! § 6.- VISitar ,as escol,is el��ll�S diid �8Cllh5." j '.

� 3.· O norm!11 Da E1cola proles8ores do cnSIDO pmuaqo I propor as medidas q�ceSSHI.,.lS I § 7.. � dZr)1 cumprlr todos! d NObPba�uete Espe�'ança, entra.
I» • 30 d d '

'

-,'
- ';, \, '., I n d b

,-/ 1 o Sll ado ultUrió d!)� pnrtn� tioNGrrn:Jl. ,lie Ias urante o anno. ;Ctlm relaçao �s condições locae�. tos p.eC6l1o:, egae:o, e yg:ene �tnorte y' .

.

.

d § 12 I" . , 1 i '
.

"

j. I' '.
-

d . 1 ,. leram os srs. C(lDgr\�'í1lg.Art. 6.· Cada um dos ois , . ullmpm na c:lplta I.} I §'7 .. Dar ao ulreclor gi.l{�l �e. ar f�a cun�e(,v�çao o �fDa,e-i'a� dr . .A.bdon B(lpti�t'l f) CIi itlo
oll,mus eSlabeleclmeQtos terá qne compete aos chefes de di;';' I tcaiS a� iufurrnaçõl:ls e e:.chre rnl e�cob�.. I J·ao Evangeli,t'\ LR.;!.

P

um regulamenlo eópee.lal, deven- " los. I Cimentos que lhe forem pedldo�. § 8.· Cumpr r O que lbe ,{õr 1 --_----

do as esculas nrbmas e ruraf8 ,§ 13. lud�l(ar ao igpverno aI. ! atlíiba de; DO legul.dllcnh do: EXPOSlrAO DE CH ICAGO
regerern-w pelo do euslDo pri. (íe�essldade de nornlHçã j de I ,§ 8.· Pb.,er?, o�" pr(l�r am- í eo�! no primar iO. I'

.

l1� 'Ir I i'
ID:HIO. adjuntos garaas esc();as á v ,ta I'

mas de estudas e .meLhod<J de
'fITUlO 40 ! Ho�te,�., á 1 h!_ a (Ia tarJe,

d f
,,- w_ - ...."

-'t d enSinO empr-eg:ldos !'lAlos nrüfes '

.J no edI(iclo em q u .. � fll ncclOua
TITULO III a requ8Q,CJa c0)lSL.tll e

"

iS I
.' I<;'i r', DA DID aCTDal:\ GRRAL DA IN"TDUr._1 A ;., C, , ,'I t >.

'.
.

.. <l" I .

.

!6Url'S,pata levar ao conbecj[n�n" ." _" '''' .� ..

!
a .SiI, C)SÇ'iO .�!_?nl:rc!" j .• "e

DA INSP8CÇÃO B FISCALb\çio�DO ill,lpp,,L v�c�,�re,:.. l , 1 I LII do dlrec\or geral o JeSOIUldõ ç.u PUBLICA i logar umil reumao <1.1 �')mlrnS-
§ 14. Vi::'. tH St,OOP e que L)� I

, l,..'
'.

A l 13 O d .' , I d ! são Central da ElpOSICão deB�SINO
pO��lvelLOdçs o,.;,.e�hb8Ietimenllde sua! o�elvliçõ.eS. . I •

_

•

b Irec.(J� g'3U!. ';aaICllitllgo.
.

AI t 7· Pan a inspíw··ão e bl d á I § 9 • p. I .1 Il lrllcçao p.u IJca, Cl,m êe e I
N' ._

• • ., Y los pu ,Cü� I e m5ViDC.ç 0, ,. rom<.lve,r pJf .l)UOS os, ,- -. , l r essa reunla!), a que com-
fi I

-

d eráoE' , ·1 ne�'acap:t"lsefa nomp,al]of'elo<sCcr Isaeao 'j ensIno 8 '-, § 15, Re\l iUW ir dJ g .lve o j) 111,1t�lOS ii sen alca�ce o�de;,eu'ol,
...

"'d" '.t. _

.

-, o,
' •

! rI) receri\m .( 's s.-s. Ernesto
d d I d 92 C rCU1[)'Cfl '

,I -
�

gOV!:lf[li) !'ove as r'e�soas di" U I I J é H' dla I) ,Vi> I oem ... : ,�
06@:)!u3 ut'ceSSc.llj!)S pala qUtJ Hffif;lntOU:i inshucçao P�LPuj;.H, E

'

.. 1,' , :', 'f".J·'bl J!\n,l, dr. os .'13nnque e

PÇÕ!� cUffe6pondcDlesaeadalHD anlll1aimeüte peicllra os dlVt\f- despeltando.. a sobc!tudedospals S!;uj",qd!", a. p�; de, l�l_ }�� �,nv8, Innneüuuo Clm�ll'las.
dos mODicip�os ex!stenles, as

sos dlstrictos e3cohre� �\) .E�ta� e prov"Ocaudo o eSi-I,mulo dos pro.
çôa, ,CUUlprI:JVt\tl:_, rnovtle ,D lJ(;fJDilno W(�nd.b.a\lsen., C ,rlos

quaes terão a deno::nioação de d léssores : telesse e �uedicJ:Çao.pela lDSLUlC .. H.ú�pcke, VIrgílIO VIlella �-
dlstrictos eitolares, sendo estes

(l. '. ção. R�üardo H:lr.o, alem de !'ulros �-

subdivididos em deleg.clas es. I 16. Preveotr com antece- ,�10. P�;esHjlr al)lloaLmeale :A!t. t4. Esse à,rl'çlOT será' assumplos disCUÜu-�1-j ;! es!'o-

colares. d�ncla aos d:ullÍes dos "��'r,lCloli ao mawr numero de êJam.es que cbefe' da Icpa,rLlção d�9Jomio�Ja lha do I/wal }Htrl a exp 'siyão
Art. 8.0 E�sa inspe..:ção e a execução do r�g_lltimônLo nà fU_í posslyel Das escolas publtca.s .OirecLor GMal d I I(í;)h�cção que �eví.l &bnf·se nesLl l>iplta1

fiacalis)çã'l, Il'llvas as aL�ribUI- p3.'le referente a� ,�'p�Q..;itl�,IIl�:PlO de �et1 ll!sLricto. 'Pllbllca do E�lado., no dla 7 d� Setemb;? rr�)xlmo.

l'.õ"� pIiC.:lI,ares f.lO gover:hl do .lnuu:jl.
. .

;§ 1 L Reo;wtler i.w!leu.sal.. An. 15. O pe�ill31 d'e,s:l � COmm!íl á.) de!lberulI es-

Y v"
� " I d - coluer o thealro :;:trdI1 Iz'íbel

Estado serão exerCidas pelu due- § 17. GumpIlf LOdas.asaUn.i.l meoteao l;ij:CC(i.H gera a lIlS· t'epllf!'çaO se cOlllolHà: bt·d l"" �
,

""b
f'

-

bl j..'
'

, .que, o I ,I fi au on8�ç'h) (10

cLO:' geral, pelo conselho supe· bu!ções l,q'1tl i e sã.) C,"O eflUil? j,illcI;aÜ pu ,Cid mapp.:i4 1,1 a plâ� Du direClor Iguverno, pasS:ITá p"r grandes
flor dr instruccã, publ·ca, pe!o:; O'l?, qjg� an)eo� '8 do eO�IDO P' l- H'cula.j ,freqllencla dos l!U,HJOOS �n secrehr,io I obras )10 sentido d�l, prnbelln-
chefes de dl.HfI�'OS e pelos deltl· rn 'fiO. lla E;clila NOím.al 'te dlt Ib:; estolas.

.

De um lHII:Hlueuse IsÍindo-'.), ·'tornal·o 1D;jIS aproo
ados l"ola(ll. G,W1laU(). i li. H�c Oii �� Ui UíQ poi\'IHO. 1 pri�oaqu&Hii f6itgdo ltlithllbíJ •

• Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommerolo

PrisãoPEZAIIES EDITAES

1

i.
li
'.

rJJ:� nOt,.�O cn'-"e�poo" OS ANA RCHIS'rAS EM FRANCA
dt:õ>' i1:"'8 eu) !fi' 1'I1I'·i!Ol pa .-0 II" Uma interessante gazeta pari
U!!HUUiCioM 4� ...oeelame@� sien-e. trazida pela ultima mala,
o r,,�_ A. LOI�e��e9 I'UH! conta O segoiotH dialogo entre ma

i rido e mulher. a propósito do juI-
1 gameo to do celebre chefe dos

=============!anarchistas frauceses, o malvado

uMARECHAL FLORIANO PEIXOTO 1 RdVachol, e que nossos leitores

lO
.

âa Burcoo» IbãOdtlllrrecI�r:,.Jon"etO a urepa,
NA VESPERA DO JOLGAMENTO

8' o aetual presidente da Re-j Um jur.ado-E' amanhã. (A
publica bra�ileira, cargo qU? as-! sua mulher). Dá-me cá mais um
sum.o em virtude da fl=JOUnCJ:i do 1 caltx d€ cognac. (Bebe). Sim..; é
lIi;: f.;"hol Deodoro da Fonseca.] amvnhã L ..
Th'1.hlcll, q:16 S' d-stiuguio na ] Sua mulher-E' amanhã que

4 P lé ,

gu,.[. a u . <>1' .guay, P,lSSUP,a em se vae condernnar esse misera-
,i,;. valt;iJ!ia. ílhy�\G I, .c;lJ,.;l' 1»d,'< vel. .. E já não é cedo.
d!ih'f:ür, 'i ·1, ho« 13:11 (tcl E·;tJdo: Ojw'ndo-(Distrahido). Hum!... G CASTHLC MALDICTOti,; a c-una impertut baveJ, um", A mulher-E á morte. Será um Obriga�õe. da Pro-

[lo i0l'1'�a fQJrxâ,) r um fino lact()! bom sx-mplo. A.rnanb:"i UlO�()ra.- Segunde sort .io
politico. Era aj udante general do ; O jurado-OI és qu- o condem- em 30 dA Junho p. f. pr9mio maior
eX'�l(lL' por occasrão da rev ,lu�' narão á mOI te? RIOU[Zi\S DE GJYAZ lOO;vOO$OOO Os agentes An
çao de 15 de novembro a ao seu i A mulher-Ta deves sabel-o Subordinads a este titulo o dré Wendbauseo A Virgilio Jo i

é

concurso efficaz se deve o não t"r; melhor do que eu, supponho. Se- Goya: publicou IlC']ll 'Jnr'fMr�lU- Vilella, Veja-se o anuunclo 0",
havido lacta fratr icid» entro "s; r ia uma vergouh., não ° coodem deneia do sr. J, F M,u? Audrews.] quarta pagIna.
soldados sublev .. d s e os quo �"; nilftlm à morte, depois do que se dando cont l das :' qUf'zas daqnel- i ----

cons rvavam fieis ao gabiuftfl. t,�m dito. le Estado, e da q"'Ú «xtruhimos o I Pa.ssageirosOuro-P 8tO. Assum.n+o a pasta I O jur'ado--Nã.o procures inó segunt ... : Chegaram ante hontemda gu!;rra. qu':ndo o general Ben ! fluencia, me. e permitte que t,� «O rio Trabíl'as e SHUS trlbu- sul do E'ill!do, no vaporjamim Oonst3�t pass�u pa�J. C! rliga que é 'lempr,) uma coisa gl a·· tarios b inharll o HIli3 d-1 S, Agri. •m:llls�er o da llldtl'llCçao pllbilca, I ve condemoar alguem à morLtI. cola5, (um d 1S limites dOi! montes GUl!A. _ ,

flli r,C, ihi.Jo POt' Dt�oj!); J para A muther-E' grave para quem Pyrineus) e corre fi, .jireeçã 1 de �ranr.l.�CI) GO�Ç()IVflS da SIl·
v!cr-prosidente do governo prn- fôr co.ndemoado. N E até utr ..H no r I') Maranhão. í

va B�rrelfos, ,Dl�gt) �If>mente
VISarIO, confirmando o Congresso. O }u1·ac.lo-E lambem para a Em val'lOs POQtos d"3.ln rIO A em I dos Santos, José ferreIra Pon
ess3, feliz nomeação por grallde sociBI1ad(�, para o paiz. Enche- SU'IS margi,ns, aC!Jdl O!HO om con-l tes, dr. Urbano Molta e um
votação, quandtl, promulgada a me ontro calix riA cognac, anda_: sideravHI qu�ntidaAt>, dí� alluviàn, icrildll, Antonio Boares, EliAs
Constltulção, se entrou no par,ol!(l A mulhel:-H I um ro,flZ. fi�O em �uito:; CJSOS bi�l1o� s�acim�n)ll Boares, �ilri<) d� Silva Cruz,
lega,l. ,

.

.

.
.

(idiavas assIm I. Er�1 d oprolao de mlueral na sup,�rficl.e u:.\ arEll�, Cooslantlllo XaVier, Raymun-E conl1eclda a l3uergla de qU3 que devI:J. ser guilhotInarlo lo�o.. No sub-solo \) SpBClrnt3n sona I do Nrrciso Nascimento, sua se-é dots.do o a;}�ual presldante da ·0 jurado-E' qua de ha um m ... ito melhH. Em. um pün�r; I nh0ra e SUil S(\ ra, Joa uimR:'JpubllCa br<lzllelra, o que, reu· illrz para cá, lem·,e plssado mal- perto. da ,·ilh ,le Tra:ras. 00 1'1� I Guimarães Hugo �ranken6ergDIdo ti um bom cntrmo, ao co ta cr}1sa... Tl'ahlra�, laBDdo tmr,), descobri; .'.
"nhBcimenlo d�s n'"goclos e a u� A mulher-Mas o que-se pa'- ,1.lam!l.n1.(J� p"'F,Hno� fJ d� tamanho �11�omo .da S_IIv.1l T8v8r��, Bo-

bom tacto admllllstratlvú, constl- �Ofl? mediano e lh om Hombroadl) am- raclO GlIlrnaraAs, AntOniO �Lt
toe garantia de um futuro breve O jurado-Passaram,sEl trinta bar. chado da Rosa, Alber,to,Sc�am.de pr9s�eridade par� a patria. dias. Em trintA dias ha tempo Os rio", Barpg\lID, S Fellx e beck, dr: P(JI�,lorü :. fh:ilg,l,O penado excepCIOnal que o para reflectir. De resto. �u Dão Mllr'.nhão t'imoelU achei-os ricos Cons\aotll1o üiJrofall\s, MlguelBrazil tem atravessado, a'- dis- sabia ainda que faria parLe do em ouro. Pedr.o da SilVII, Bralleowsk V11-
cordias, que são s.empre, em toda jllry; igsorava qoe Ravac��l ti-, As madeiras propri \s para lentim, Ântonio JOllnoy e sua
a parte-na Amerlca como na Eu- nha um irmão, uma famllla, ti- conl3trocçào e UZ,)S de mineração senhora Thomé Pedro Anuil

� ropana republica c�mo�a roouar- Ibos talvez...
.'

são abu.ndantes a de superior qna.! Lopps d·� Faria, Carlos 'Jagsen,cb�a-os companbelro� Ills"p<lra- A m'Ul�er-hso n'io o. impedlo lidad,j a tambem o cl.f�ào dd ps· i Candido Luiz de Andrade, EuveiS um qualqua nO{ictado p'jII da fazer Irem dOIS predlos pelos dra egual senão supenor ao Dor- .

L t A I Pld
..

tico, estavam reclamandn a inttli'- ares. te-ameriC'lDO. gemo ar.o�e, nge o a a im

'venção dê um bomem de genioede O jurado-M38 não foi no nos- O fArto bruto ta.mbam é muito e um poltClal.
talento, que, reunindo a eEses so bairro. Nota que elle escolheu abundante n'e!lla região V!ahi..

----

precios()� �redicados a indlspensa- bairros muito afastados do nosso. algumaR milhas nas moatanhas e: O QASTELLO MALDICTOvel energia, pozes�e termo ao Em minhA consciencia, sou for- pOlll!O dlz,I'r i�rJl um leito da ferro,
mal. f,izendo e�trar a grandiosa çado a attender a esta circum- da Lal g á" e qnalidade 6 tãol �m8nhã
nação na sua Vida normal, desen- stallcia. E, depois .•. não morreu IZ oto de materias extranna.s

_

vdvet'-se o auferir, emfim, os ninguem. A qU<:l haviam de t:Qfl' qUê nad,� ha U.,) ext,aordinari?;
_ Obriga�õe8 da Pron;�turd�" resultados dos seus for- demnal-o, si elte tivesse occ&sio d� Lal sorte ql1H qn.ando o ferrêl-rmot.ora._Seguodo sort.io em

ml, av,w� rec�r�o�. ,

.

nado a rnortll de vinte cidadãos � ru da localidad,tl tem oecessluadd � 30 de Junho p. f. Prtlmio m iiorSer a (} ma. eyhal Florlano_ o pa. Mas não morreu niDguem, repitt). d" r"rro, V'ie as montanhas en-I100;000$000. Os ag"nte::! Aodrélnot" prl1(l:stmado parc1 tao su- H,)uvesse uma morle 00 duas, e cher Oi:! j Jcás de Slll múla, C0to.o, Wendbausen e Virgl:io José Vi-blw.'e m':,sao?, tu verias como nós eramos ín- mateflal ap"ub>íd" na �uperlicletlela. Veja.se O annnnei!) na pagiSao es<as as .e,�peranças di exoraveis! da Lerra� e volt'! para f,undil-o em' na uarta.ma Ül"i& dos brazllflll os, e tambero A mulher-Tencionam antlo uma forja de argllla. a prov I deI i q
as nossas, <.jur, com quanto afas- cOnCed(3r clrcnmstaneias attena- fog(\, sendo () producto egual ao1 -

O"v do dO mau 'empo, ficoutados, seguimOS com Interesse antes a e8Stl miseravel ! 1 nosso melhor f rr,) nort-l,aWl3rl- J Peranle a Agmcla C!)Q�uhr tran.ferlda a solemnl".lção destatudo, o .qUtl. ()C�Orr6 nesse palZ, O jw'ado-Não sei aiud'l o ql;e CiiÚO.» Ide [1,.J,'i 1011 bO[Jr��m ce,la i pro I' bb d 1-

tI I
.. e�h para sa a ) e ( ,1r:&iOll)que e nusso Irmao.

.

faremos, NilO tentes in llenClar- l
p,lsta do sr. Lu z José de Sanlo Q

'"

O me,rechal Flollano gOza de me, e dã cá m�IS um calIx de co· A.manhã j proximos. llelmaf se bão Jmdy"
intensas syrnpathlas, capLivando aoac. O meu dever à reflectir... Anna, nf'gocl'lDte em T jUCIS, fooos de atlificio, havendú no.

I
'" O �AST.flLO MAlDlCTO I d b B

e
a tod' s pelo trato amabl issim9, Daix<l.- roe reflectir ... Estou muito - ("'ira a cornr ra a HC·\ a.,..· vena s:, bbado e missa solemoe
q!lB � U�l <08 segre?os. na s�a mquielo. Por um lado veri", com I . ao • II

thoLomeu (j.agliardo, doml[lg,l, com assis!enc a dosaSCilnÚen€la. NO,eXl:,rolto e.co.nsl· praze.' eXe'}otal·(). Por outro... Ob, ieat;�e8 �a I. ro· arribada ueste por to púr w:,ti imperadores paia a cllro3p.lo,de"ad? CUW(I um !Ju,fo d'sclpllna� �Hu�.�., Dá'''I.e outro callx ... C�- Ulotnra.-Segutl�o sorteIo em
VLl de fOI a m1lor.

...

dI) iutillgt',ULê_ E �natnfal c .... mo curt3 SH Jurado em casos tao 30 de Junoo [i. f P,O!DIO maIOr ç." ri, ,

• depo s do que se f Há ledãJ de
A!ago;;;"..._f:hj,}í)í,� '.,o:}c<) rn l'� (1.\ md,ndrosos ... Porque, no fnndo, 100:000$000, OM agfJul.es André Foram apr,\SeSl,l'HS Cinco offerlas.

/0') :i.nnos, Rav-'lch, I não ê má pessoa ... Wendha�sem e VlrglllO José VI- propostas, sendo a mais vanta As lradicclonaes b:lrfaqui[}ba��-----
Olha, vamo-nos deitar 1... lel1.1. Y(:jJa-se o aUUUllClú na ql1ar- jl)sa a d'aquelle seohor, que of- abl eStarão c m trd,) O brllhlD-

• til paglDa. fereceu t6:0t5$OOO pelo refe llsmo e bem sortidas de conforto
Uma revista porLugaeza, que �S· batalhão rido naViO. para as reg ões estolll:lC:ieS, jáIlR!)UEiU'l1&STOS DF:SPACHADOS tradUZlo e transoreveu esta bla-

b I dj3 J h d II Está hOJ'A da r,lUda á guarni�ão se sa ", e\'an I) ') r()melro em1)1:1 '1· ue !!O I} _gue, diz que to. (,S os co egas ...

,•

11 o alferes Emygdi\J T·<lX.i'lfJ rld E�traeçâ.{) sua pe,e!ZriDJI'ã), aqudl,) comJ01 Peoi'O da Silva (40 despa- d.Jsse jurado pe?_,arp,m ,como e e,

I
Q ...

cbo) ., Haj'i vista o Sl'. dr. pro- e:i\ cabeça. d8 Sao Ravactll)I mar- AZ8:edo. ' .. , c,,,
_

.. Hoje, ao melo dia, exlrae-sa a que se compra IJ mslão ...
c�rad(:l-fiscal. ty� Dã� c'lhio sob o cllla!loda .,EstaJ".m�� ... I� (I t.I·,:���ao Flan-· ga série da 4a.loteria do Estado, A festa correrá com toda a
Pedro de Freitas CortIoso,-In· gUilhotina. &bCO de BO'Ja U()u�tl,çal). ,á rua Republica n. 8.

pompa !]e�ej Id'l, devido tão tem
d

. .
-

Com esta é a quadragesima sé- I.forme � cOüta OI'la
.... ln.'�nh.1; Foram n ,mi-;l,a,loj r�HJ,Am com- ri·e d<ls lol ... ri:\s exlrabidas nelih ao empenu) e contflbuiçã) ,.laMaximiano João da França,- ,.... co ... �

d I d I P d
.

I
ml�:sa\), �x 'LUlDar"m (·s Ole :C'l·

capit.d. d.j �g,),to ultiml lIté a a gU[}S am'go" I C.tplt,l. e e.Informe íl. eont�d0rl'.,
O CA�TELL O M,\LDICTO llllent.os �c Wl1C'\ IH'h,," bú) n JV.e prüS'2!HIj dat;j, a beueficlO dos es.' se pj s J concurrencla dos fieisD. Eugellla Nobrega. da S [vei, "-J 1 �1.

õ d L t I Ira 160 desflêlcho).-- Pague-se o
cal1 as I'OUHlt!,) G,� P61V a )oJr',�- tabeiecllusntos pios a easas de· devotos e de tildos aquelles que\ r LOflo OIUWICO Pllarma'19utlc,; ml- cartdade b

'
,

fsupplicante pela rneza de rendas
'ifgObriga�õe8 da Pro· ('tar, com de�tloo á enfermwa' 8;\ em apl eClar estas como esta.

gPrues de ltajahy, pela respectiva Ulo(,ora .-Segundo sorteiO em de:Ha guarnição, lo dr. CaD- verdadeiramente campestre.f()}ha, nns termo· da inform3Q!to .30de Junho p. f. Pl'e�iO maior dido M6fiano Dam1l8io, pharma. A.manhã F, egllez,a da SS. Trindade,da contadoria. 100:OOOiSOOO, Os agentes André ceutico a,djll�t8 Mano.;)}. Aulonio O C!STELLO IALDICTO t4 de janho de 1892. -Joã,o
C, uGificada é uma bonita peça Wendhauesn e Virgilio José Gaodra e al1e!e5� lhrrOl,lIo Amil" Vieira. Co r>dei.,..o.

the;:.tPl fm V'(:l',;o, que'Lopes de Vilella. Veja-se o aonuncio na riCO Coelho dos � antps,

M i}don�, de.ab\ �,� coocluir e pagina quarta. • .;...
'1f Tivtlram alt; d1. enfermaria

apparecer á em Portugal, onde se
M 1 EDa Laguna, onde, ha poucos militar úS sf)1U�d03 ,.oDe �te·e�tá a impnmlr. d S J

_

F �

D remos uma noticia critica a dia!', fór.,. a passeio. regressou Vito os· a.lJto�� Da" ,.rreln 'J"

h I �ntdlout·3m o sr. dr. �.UrbaDo da SclUZi, A lt'lil!) JO:qUlOl ih Sou-rp.í\lluito, logo que nos. c f'goe a U

bl'
I d I" L MoLta, dlono elinico desta capa-. .za .. curQ.;t:. M'lrcôluu I Ri "ir\)

gum exemp a.r a lD""ressan ti o
dI "-__ ..

d
- iR 1. _I1DGlaÇlo.ro uC9ao. ...

A' cumprir a pena de cinco Thesourodo Estado
dias, foi recolhido hontem 110

Em virtude de ordem do cidadão Go-
estado-maior do CMpO policial vernador do Estado, em oãícío de hon
o cidadão Manoel Maeh<ldo de tem, manda o cidadãcínspeetor fazer

S
.

d ..l' dpll publico q ue, nesta repartição.recebem
OUZII,. carcereiro fl ca'!ea ;.: se propostas, até o dia 1510 corrente
til cs pits l , pena est» a que foi

I' mez,
a I lJori\ da tal de, para o fome

c-ndern nado no processo Mime cfme�todos seguntes objectos, que
.

'd· b . f .

.J
.

deverão ser postos em Theresopoles,instaur. O so, r� II IIg.\ lIOS porcontadotornecedor,no.menorpra.
presos (la refenda ca lÓ' no sopossivel:
dia '2 de Mar ço do corrente 1 re,bolo

48 pas sem cabo
48 enxadas de aço
24 picaretas
12 machados

O C.\STELLO MALDICTO co:p���::tode aço de 1 metro de

6 marretas de aco de 4 libras
6 marrões » ;; li 14a16»
22 alavancas
18 oaaros de mão
4 soquetes de ferro
120 kilos de pólvora
�5 kilos de estopins
12 picões
24 fouces
611mas: 3 meias canas e 3 chatas
42 facões para matto
3 martellos de aco de 2libras,
Thesouro do Estado 10 de Junho de

1892.-0 lo escrípburarío, MARCIANO

do
B. SOARES.

LA-

�manhã

Em Portugal, de onde era

natural, falleceu ha pouco, na

cidade do Porto, O sr. Francis
co José Laundes, pile do nego
ciante desta praça sr. Dyonisio
J isé Laundes.

O finado residiu por muito
tempo entre nós, entregue aos

labores rommerciaes, gosando
sempre da rn vior estima t:J con

sideração neld probidade de
seu ca racter e prh seriedade
de seu proceder na sua afsnose
vi Ia commercial.

anuo.

ss. Trindade

DECLA.RAÇÕES
Irmandade do Senhor
Jesus dos Passos e Hos·
pital de Caridade

�!

I�!

�I
"

Não lendo o irmão José Sil
veira de Souza Junior, a.ceitado
o cargo de tbesoureiro (j'esta
Irmandade c Hospital de Cari
dade, para o qual foi pleito em
! de Maio ultImo, manda o ir
mão vice procurador convidar
li lodos 0S irmãos da aetual me..
Z8.e aos que em quolquer tem
po oecuparão lugilres de digni
dade e consultorio, pua com

parecert>m n'esLe consislorio
no dia 18 do c,.rrenle, ás 4. ha
Jas da tarde, !lfim de proceder
se a eleição pôra prcflnchimento
du m{'Slilu n:rgo, confwrme de
termina o arl. 34. do compro
misso; serdo permittido aos

eleitores que não puderem
compdrecer [I:metter· ao vice
procurador suas listas fl'lchadas
e assignada:o'.
Cünsistorio da Irmandade do

Senhor Jesu,� d,ôs Passos e Hos
pil.all:e Caridi1de; D�sterro, t3
de Junho de 189:t -O se 'reta·
riu, FRANCISCO X. PACHECO.

1.'(\11.,1 t·
:1·

'

'I
'

�i �
i,�I

..

Ob .. igft�Õe8 da Pro
ruH t.ora. -Segundo sorteio em

30 Otl Jnnho p. t. Premio maior
100:000$000 Os age t�;; André
W�ndhausen e Virg'Il,) J há Vi,
wlla

.•�eja-&a O iiIU1UU.CIO Da qIU(.'
ti NUl... 1

DR. ALFREDO BENJAMIN
MBDICO B PARTBIRO

Residencia e consultorio
RUA DO COMMERCIO

(Antiga do i'rinoipe)
N. JaG

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jura.' (lu OOmIDOrGlo

A��ijCIACÂO COMM�RCIAL
REUNIÃO

Aluga-se
A C IR;, fi J U� Tirada, tas

n. 72, com b nA commodos
par» fami li». A chave na

easa contigua.
Trata-se com

Ohristovão Nunes Pires

tPILIALCAIIA
BAN�O UNIAO n� S. PAULO

DESTERRO
hoje,ás 5 horas da tarde.na 4 R U A T R A J A N O
Rala daI'"< sessões, 1 fi II ,le Rí' eacca sobre as seguintes. praças:
deliberar sobre assuuiptos] R!O DE JANElRO-Noss� AgencIa. .

. . SAO PAULO-Nossa �lalrlz, Agenr,lR�: d� Santov, C�mOI-de eordem inadiavcl. I nas, hio Cr3' o, S. Carlos do Pinhal, SOIOI aba, í�ibeirão Prelo
Secretarie eh Associação t-tib«, de.

OI .rnrne: cial- Desterro. 14) PAHANÁ-Clli xa Fi li 11 de Curi tyba
d J 1 d 1892 J A GOYAZ -» » »Go)'<ze �lD l' o .

.-. . t PEHNA�lBUCO-13lllco Emissor
Coutmho. RIO GRANDI� -P'lfto·AIf'gre e Pelotas, Bilnco da Hflpublica.

DO
A díre-itoria d!'sl <\ !lR<;O I

CiêiÇ�O convida ii todos os I
RJ'R. socins a se reunirem

FRANCISCO C�RLOS FERREIRA RfGIS

Bemv inda de Azevedo Llegis,
StlUS filhos, João Francisco He
gis e João Francisco Regis Ju
nior, viuva , filhos, r'H� � irmão
dr) fina.l ' Francisco Carlos Fer
reirl Begis.convidsm p seus pa
rentes e 'Illligns do Gnilrin r�ril
-ssistirem a missa do trigesun»
dia do S"LJ pnssauirnt ', que
lerá lugar na H;ltriZ desta ci
ddl!e, �� lIito hnrss da Illilnh{l'jsexta-Ieir a , 17 .lu cor r-nte: por

CUjl1 a-to .le religiü I dt'sdl', já Sf' Iconfessun su mmam ente agra-'
decides, i

4

11,mou
qua conhecem as

PJ:LULA,&

DEHiuT
_

•
DE: PARIS

.ao ,!�ltam empurgar-sequando
p,.e�lllao. Não receiam fastio nem
ladJga, porque ao contrario dos
outrospur!jativos,estesó obra bem
quando é tomado com bons alimen
to� e bebidas fortificantes, como
Vmho, Café, Cbú. Quem se purga
com estas püules póde escolher
par� tomalas, a hora e refeição que
maIs cbe cocvier conforme suas

I occu�ações.A fadiga dopurffativo! .en o a!lnulIada pelo eüeito da

i bra alImentação si SP Jecide
, facilmente a �ecomeçal'
I,' tantas veses quanto for

n8ceBsario.
, I fI'••Ur. '0

Dionisio José Lauudes.] ___:����=--�
sua mulher' c seu') irmãos ,: PRECIZA-SE

r

cO'U pr;r
e cunhados mandão rezur I um hinoculo , de muito bom
uma missa quarta-feira 151 alcance, embora usado, mas
do corrente na igreja da que esteja em perfeito esta.
Matriz as 8 horas h ma do. Informações no escrip
nhã, pelo eterno repouso torio d'esta folha.
d'alma de se u finado pai c

sogro Francisco José L'lUU
des fallecid» (Ll1 Portugs I,
convi.í, pLJ!' i-so � todos o- Vencia se !i b .rrl . tio lti
seus aurigos c conhec dos gàr italiano Tenndrn, neste
do fiuad ) par a essisrirem a port», em p'll'tirlas maiores
€lt'te acto, que desde já se de 50 alqueires. Trata-s@
confossâ» grutos. com

Ricardo Barbosa.

SALAMES
MORTADELLAS EM LATAS
MASSA Dill TOMATES

vinrlos de Iti11 a e Rahidos
hontem d'Alfandega, eu·

contra se todos e�te8 gene·
ros, de sllperi()f qualidade,
no

A' pl�aç�l;
O üiJaixu n�::-ibilado diJ

cl.ua que, r.'est., datal Vi n

deu aos Srs. v.u. L\ Filht,
& C., I) uouv ) e pá-si v,, de
sua casa do ueg-icio de ii r

u.arinho, mudas e orystaca,
situ ii rua do C »umercio n.

1 C.

Desterro, 1 de J unh l de
1892.- Virgílio J. Villela.

O ABAIXO ASSlG�ADO, reti
rando-se do comrnar cio po

ler vendido a sua casa commer
cial aos Srs. Barboza & Filho,
declara nada dever até a pres=n
te data, L311tO nesta praça como

na do exterior com às quaes leve
transacções. .,

Agradece a todas as pessoas
que o honraram coro a sua con

fiança e amizade durante a sua

long» v da com rnercial. ,

Desterro, 30 dE' Março da 1892.
-FLORBNTINO JosE VIEIRA.

Desconta letras da terra, sobre S. Paulo e
todos os outros Estados.

Réalísa empreatímos por letra e em conta
corrente sob cauções de tttulos e hypothécas
garantidas.

Becebe dinheiro a premio nas seguintes
condições:
Em conta corrente de movimento, cum retiracus livres 5 %
Por lettras 11 prazo fixo de 3 R 5 mezes 5 1/2 %
» » �}})}} 61:19» 6%
p; » »�>�) 10a12 » 7%

I XARQUE
DR

M.ONTEVIDílO

DEPOSITO nl� MOV�i�

t
::tv.rissa

o subagent-,
F. A . PAULA \t IA�:-lA

O Agente
JOÃu CANDlDO G'IULART

ANNUNCIOS

UMBKLINO DE SOUZA MARINHO
BACHARKL BM DIRBITU

Escriptorio de advozscia-«
rua do Commercio n. 27.

�nTnRC o ab .ix» assiguad» ven

de geuol'o HupcrÍor f1 A se ";';',;�:;:;�""m"W·ili!iiift'.mm"IIm'l

guinteA pleç iS:

D\J 1 a 4 far(j.J�, a 500
réis o k,lo JUVENCIO PLACIDO DE BIHENCOURT

De 5 li 10 fal'dos, a 480 Maria das Dôre� Lur. rle
réis o kilo·. Blttencuurt manda rezu
RUA L'O COMMERCIO N, i8 n'l igreja de N. S. RO:lal'i .. ,

N. Savas ú,'i 8 horas da manhã de te!'-
-------

AO COMMERCIO
ça feira, 14 rio corrente,
Ullla mil'Rfi ptlr '.!ma dd Rell

chor"d!) llIarido Juvt'ncio
Placi lu de Bi t tencollrt,

.......__.__._-, ---...,._,---,.�-

tBANCO UNIÃO DE S, PAULO
Secç:"io en,i"'80I�a
TROCO DE NOTAS

Façe) poblcú, pa!a cunhecI
mento de Lodos o:; IOleres�a:4us,
qoe por delibefClçã0 ,la juota ado
mirliSLraLlva da Ca'u da Amor
llsação, presldld 1 relo c doidão
mlOlstro d,i. L,zeot!i1, em 23 do
corrente mez, l'lI dete!lHIDado
yue C l[lt'uua�se a\é 30 DE JU·
NHO DESTE ANNO, o troco

Veudtl.�(: batata' Il0Vél', dedas notas de 100$ e 500$ da t& Porlv Alegre, a 10$000 O saco

O AUAIXO ASSIGNADO pe· emissã!\) desle Banco. prilJleil'o annivel'sario de
Cd; ceb)llls superlore�, cento f 11de aO� seus devedores E8las n'Has Eão aqu"lla8 cUl l
de restea'. 40$000, 30$000 e

seu a ecimento, pell) que
mandarem saldar seus debnos (J pra�o, para serem lecolhlda"

f8$000; marm Ilad 1 soperlor
conviria a todos os tlmig,'s

maIs breve pvsslve!, podendo aavia termiuado em 31 de De
nac ooal, em Illas de meIo k lo, e parentes deste, e aos seus

ser entrf'gues aos Srs. Barbosa zembro proxlmo passado. a 800 léi� pHa dazia de lalas, pam assistirem a este acto
& F'iloo, ro i Jnãll P,nto n. 7. S. Paulo, '17 de Feverelrl) de

1$000 Utn·1 .al,'l. d l'
. �

fO J J e DOSStl re 19laOj con esDesteff0, 30 de Ma1ço de 1892. - v ce presllIe.lle (II
RlIa dI) C"mlnercio D. 30. ARMAZEM

t892.- FLORBNTIN,) JOSB VI- Bloc,), J. B. DR ,\hLLO R aLi' sando AO de"de já Sum'na
DE

RIRA. VRTR.". CONFEITARIA Imente agrarieciria, I JOÃO BONFA�TF Otrft�RIA,--------------------------- _ .. - .._-----_._---_.
-------_._----------

COBRANÇAS
Octaciliu D. Olywpio' <ia

Costa, encar rega·se de co

brança� tanto no Estado
como fora, por mudica
comi lÍssão. Póde t'er pl'O
curado a quahJller hora em

C,\Sfi ctu SI'. Frallcisco de

SUUZ!l OaetauoJ fi pl'aça 15
de Novem bro n. 2

DE

I\oberto �ch{)lz

Mlldou-se para a nn Jilãl)
PlOto, esquina da Nunes Ma
cbad::>.

LOTERIA
DO

ESTADO-� BE---SANTA CATHA:RINL!\"

--'-'100 kONT
-,--._.�

.. �

100 CONTOS
rrERCA-FEIRA� 14 DE JUNE-I() DE 1892oe.

EXTllAC�AO INFALLlVEL DA 98 SÉRIE JlA 4" LOTERIA
CHES,OURARI/h.

8 RUA DA BEPUBL-lfIA 8
Telegrammas-ANTOVEDO o thosonreiro, Ãmonio C. de ,Azevedo.
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JorDal do Oommerolo
__________
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COMPANHIA
T n'

1 ,�
15,000:000$000

f\
.

K1
Capital social.

D
H
778:965$770Fundo de reserva.• •

VALOR DO AOTIVO, segundo o ultimo balanço. 19,708:413$301l

Emprestimo de 12.000:000$ em 600.000 obrigações preferenoiaes de 20$ cada uma, garentides por hypotbeca dos bens da companhia.
E,nissilo autorisada pelo art. 32 do decreto n. 164 de 17 io Juueiro de 1890, pulo art. lo dos estatutos da companhia e

resolução da assembléa geral de accíouietas de 8 de Julho de 1891.

Os títulos serão resg .tados por meio de sorteios trimensees, recebendo então prémios de sooêrdo com a tabella abaíxo indicada e vencerâo,
até que sejam sorteados, os juros do 4 °10 annuaes, pagaveís nos mezes de Jaoeiro, Abril, Julho e Outubro.

- �-'

31 DE M�RÇO 30 OE .lU�HO ! 30 DE SI�TEl\IBlflO
i

31 DE ll_)EZI�Mf_1PO1 I
50:000�OOO

I

i de . . · . · . i de . 100:000�OOO � 1 de. . · . . · 25:000�OOO J f de. · · · · · !5:000�OOO
1 de. · . · 2:000�000 i de . . . . '2:000�OOO! 1 de. . · , � · '2 OOO�OUO I 1 de. · · · · 2:000�OOO
1 de. · · 1:000�OOO 1 de Looo�oo01 1 de .

· 1:000�OGO I 1 de. · · · · · 1:000�OOO
2 de. 500�OOO 1 :OOf):bOOO 1 2 de 500�OOO t:000,,1000 2 -de-. · 500;1000 1 :OOO�OOO j 2 de. · 5001POOO 1:00()�000
5 d( .. 200�OOO l:OOO�OOO ! 5 de . 200�OOO 1:00011'000· 5 dn. o 200�000 1 :OOOi/)OOO 5 de. · · 209;1pOOO 1:000�000

20 l�"
_

l()O�OOO 2:noo�oool 20 de fOO�OOO 2:000�000 20 de. · 100�000 2:000�000 I 20 de. fOOl'lOOO '2:000�OOO
�O de, 50�nOO 1.000�000i 20 de 50�OOO 1 :OOO:tbOOO 20 de. · 50�000 1 ;0008000 j �O de. · · 50�OOO 1:000�00
25 de. ,iO�OOO 1:000�0001 25 de 40;1000 t:OOO.tPOOO 25 de. 40�OOO 1 :OOO�900 I 25 de. · 40�000 1:000�000

1. 175 de, '25COOO 29:375�0001t.175 de 25�OOO '29:375�OOO 1.175 de. '25�OOO 29::375tOOO � Li75 de. 2'5�000 29:37r)�00O
-

88:375�000 i 1.250 t38:875�000 63:375�000·; 1.'250 .1. 9.50 . . . . t.�50 . . , . . . . . . 6;j:375�OOO
1 l

:"-.

Em todos os outros snnos haverá os mesmos sorteios e os mesmos pre- Dentre os bens sctuaes citaremos como principses os seguintes, c ojva-
rnios, diílerindo sómente quanto ao numero de 'tftulos sortesdos com 25�OOO. lor f'Xfli,r!" de muito a imporrancia do empréstimo.

Os prémios e juros serão pagos 06 séde da Companhia e seus (�sCriptoiiofi. ILHA,oE �URA "BAL\. no Estado do Rí� de Ja�et�o, com 25 I�'gui.js de

nos Estados, a partir do dia immediato a cada sorteio. circumferencia e .4C?,�OO hectares de �superficIe constituídos por maltas vir-

O systema que adoptamos par� o presente empréstimo, novo no Brezit, gens, campos �e}�!lilçaO e lflrrllS de cultura.
" .

com os caracteres que o distinguem, é no emtanto muito conhecido na França, USINA f)F. :sANTO IGN�CIO. FIrmeza, Bom Gosto .� C�yatnbllCIl no Esta

Allemanha, Itália. Austria e Bussia, cujas municipahdades o 'êrn geralm.entf' �� !ide �ern�m�ll�o, com ca�a�ldadH para SáO tone�lada� �liHH� de canna e que

ado tado a exemplo da de Pariz (OBLIGATIONS Â r.ôrs), Bruxellss GenlJvR MIMo, f rsm . vsIiadss em 4,000.000$ na novação da concessao feita pelo governo
p

V' .
. N-

. .

I d d' -e C
'

t '. federal p<Jr decreto n . .lS6 de 8 de Agosto de 1891.
Napoles, ienna, et�. e�ses palZ�s os titu os

.

ii natureza os que a ompan ]!8 FSTRAHA DE FERRO DE �UCEIO' :\ LEOPOLDINA.. I.
Promotora agora emítte sao os mais bem acolhidos por lodos aqu.elles que, f'Vl-

_

'

.,.. " ( �', _
s.

�

com ra:nll .para
tando sensata e prudentemente os azaresdas grandes especulações, procuram �orlo Calvo' no Esta ío das Alaj!ô s, tom _176 kil. �e percurso e ga snna de

Para seus capitaes uma collocacão em que se consorciem a zarantia indispensa- Juros de 6% sobre o capita] de 8,-000:000' eoncedida pelo decreto n. 955 de
•
'I'..

b bi
.11)

d d f' 5 de Novembro de 18HO.
vel e a certe�a da remuneraçao immediata com 8 p�o a ilida � e trans ormar SITIO DA CiSCATA GR ,\NDE Di\. TIJUCA" " ilt l-rdi, _

suas econormas em uma fortuna suíâciente para dispensar o excesso de labor, ti d d' é'd I' 'dL 11·
:S, capi a e era, com ser

.

1 Ih b t
ven IR a grln e (lO a u sgua aque e nome.

gf:lranh�(.o es o. em-és ar.
, _

F�\BRiCA Im 'PROD.UCTOS STE..\RICOS DtJlJS lanos, com trapiche al-
Esses predicados acham-se representados nas obrigações da ,Promutora f<H14p.g*do nil canital do Estado das AIllgô�s.

p�:la .gar��lia byrolhee�r�a de seus bens, pelo juro trimensal e pelos premios USINAS1JACINTHO DE �lENDONÇA E GLICIUUO no Estado das Alsgôas,
distrihuidos em 140 sorteios. com garantia Je juros de 6 % sobre o capital de 1.500:000:t1l concedida pelo

O presente empréstimo, destinado exclusivamente ao desenvolvimento decreto n. 616 de 3i Je Julho de 1890.
das grandes propriedades que já possue a Companhia, á execução de suas con- USINA DgODORO 110 Estado de Pernambuco, com gar.antia de juros
cessões e á acquisíção de bens de valor real necessários ao completo aprõveita- de 6% sobre I) capital de 750:000:t1l concedida por decreto n. H89 da 28 de
mento de SUHS fontes de renda, tem como garantia por bypotheca em flico da Agosto1ie 1890.
lf3i, não s6 os bens :,\ctlliH�S ila Cümpan ;Ía, como todos O'S que'�fõreUt Ildquiridfrs LINHA OE BONDS, na capi.tal do Ei\ado das AlagÔas, com privilegio
com o capítal soci;:d e com o producto do emprestimo por 50 annos.

,I

,,\

(

I
A DII�EOTOR.lA

T'

·Oons. Visoonde de Lima Duarte
Dr. Wenoesla.u A.. L. de Oliveira BeIlo
Dr. ManoJl'O. de Souza Bandeira., Engen:heíro.

AGENTEH D� CQlHPAr�"lf� NE8'1'� (_JA-PllTftt..;L

.A.n.c:l.r� ":We:D.dh.ausen. e "Virg:l.l.io José ""V:l1:1el.'6

o segundo sorteio te:Itá l'ugar no dia 30 de Junho p. f.
Os titulos definitivos aChftm-Se á ven la nas casas dos

agentes
André W'endhausen e Vi�gíiio ,José ViUela.
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